DIOCESE DE VIANA
SOLENIDADE DO PENTECOSTES
EUCARISTIA COM OS MEMBROS DO RENOVAMENTO CARISMÁTICO CATÓLICO

Caros sacerdotes presentes a esta Eucaristia.
Estimados coordenadores das comunidades de renovação carismática.
Meus queridos irmãos e irmãs, membros do renovamento carismático. Hoje celebramos a solenidade do Pentecostes.
Se num certo sentido todas as solenidades litúrgicas da igreja são grandes, maior é a do Pentecostes. Porque chegando ao 50º dia assinala-se o cumprimento do acontecimento da Páscoa da morte e ressurreição de nosso Senhor Jesus Cristo, através da dádiva, através do dom do Espírito do ressuscitado.
Para o Pentecostes, a igreja preparou-nos nos dias passados com a sua oração, a oração da novena de Pentecostes, com a invocação reiterada e intensa a Deus para alcançarmos uma renovada efusão do Espírito Santo sobre cada um de nós.
Assim, a Igreja reviveu aquilo que aconteceu nas suas origens quando os apóstolos reunidos no cenáculo de Jerusalém, diz a palavra de Deus, perseveravam unanimemente na oração com as mulheres, e entre as quais Maria, mãe de Jesus e os irmãos dele. Estavam congregados, estavam reunidos na expectativa humilde, mas confiante que se cumprisse a promessa do Pai a eles comunicada por Jesus quando dizia: «vós sereis baptizados no Espírito Santo daqui a poucos dias, descerá sobre vós o Espírito Santo que vos dará a sua força».
A primeira leitura tirada do livro dos Actos dos Apóstolos começa com esta frase: «Quando chegou o dia de Pentecostes, encontravam-se todos reunidos no mesmo lugar».
São palavras que fazem referência ao quadro precedente em que Lucas descreveu a pequena companhia dos discípulos que se reunia todos os dias assiduamente em Jerusalém, depois da ascensão ao céu de Jesus.
É uma descrição rica de pormenores, o lugar onde habitavam também bem mencionado, era o cenáculo. Um ambiente do andar de cima, em que São João nos recorda que é precisamente naquele andar, naquele quarto de cima onde se celebrou a última ceia de Jesus com os seus apóstolos.
Os onze apóstolos são enumerados por nomes. Os primeiros três são Pedro, João e Tiago, que a Sagrada Escritura chama de colunas da comunidade, os pilares da comunidade, Juntamente com eles são mencionadas algumas mulheres: Maria, mãe de Jesus e os irmãos dele,  já integrados nesta nova família fomentada não por vínculo de sangue, uma família que onde conta não é o sangue, mas a fé em Cristo.
Este novo Israel alude claramente o número total de pessoas que era de 120 pessoas. E o número 120 é o múltiplo de 12.
As professoras e os professores de matemática sabem muito bem isto, que 120 é o múltiplo de 12. Formavam o colégio dos apóstolos esses 12.
O grupo constitui uma autêntica assembleia. Eles formam uma assembleia, tal como nós estamos aqui reunidos formando esta assembleia reunida à volta do altar para celebrarmos a Eucaristia.
Segundo o modelo da primeira aliança, a comunidade é convocada para ouvir a voz do Senhor e caminhar pelos caminhos que o Senhor espera e indicou que o seu povo trilhasse para chegar à vida eterna.
O livro dos actos dos apóstolos sublinha o fato de que todos estavam unidos pelo mesmo sentimento entregando-se assiduamente a oração.
Não estavam aí reunidos para fofocas, nem para fazerem barulho, mas, estavam ali reunidos unidos para a oração, para rezar, para dirigirem a sua oração a Jesus que acabava de subir aos Céus para dirigirem a sua oração a Deus. Por conseguinte, meus irmãos e minhas irmãs a oração é a principal actividade da igreja nascente.
A igreja que nasceu no dia de Pentecostes começou primeiro com a oração, estavam reunidos em oração, mediante a qual a igreja ainda hoje continua a receber a sua unidade através da através da oração, a igreja continua a confirmar a sua unidade no Senhor, deixando-se orientar pela vontade de Deus, como demonstra também a opção de tirar a sorte para se escolher o segundo apóstolo, Matias, que ocupou o lugar de Judas.
Então antes de tirarem a sorte, de escolherem a pessoa que ocuparia o lugar de Judas e assim se completar esta assembleia com este grupo dos apóstolos, este colégio apostólico, eles todos juntos rezaram e diz a escritura no fim da oração aquele lugar tremeu porque Deus desceu no meio deles e a sorte recaiu sobre Matias.
Esta comunidade encontrava-se reunida no mesmo lugar. O Espírito Santo desceu quando todos estavam no mesmo lugar. Não é que alguns estivessem a passear como ouvimos no Evangelho cujo trecho não foi lido hoje, em que estavam todos menos Tomé que foi nas suas.
Estavam todos no cenáculo na manhã da festa judaica do Pentecostes. A festa do Pentecostes é a antiga.
Esta festa celebrava a renovação da aliança, fazia memória daquilo que aconteceu no Monte Sinai quando Deus, por intermédio de Moisés, tinha proposto ao seu povo de Israel que se tornaria a sua propriedade, isto é, Deus seria para eles o único Deus e eles o teriam como o único Deus no meio de todos os povos para ser sinal da sua santidade. Segundo o livro do Êxodo, aquela antiga aliança foi acompanhada por uma terrificante manifestação do poder do Senhor.
Deus desceu sobre o monte no meio de trovões a montanha fumegava porque o senhor havia decido sobre ela no meio de chamas, no meio de fogo. O fumo que se levava era fumo um forno e todo monte estremecia violentamente.
Foi o que aconteceu naquela antiga e primeira aliança quando Deus desceu no meio do Seu povo.

Voltamos a encontrar os elementos do fogo e do vento no novo Pentecostes, do Novo testamento, mas, sem a ressonância de medo. Na primeira aliança, naquela primeira descida de Deus sobre o Monte Sinai, todo o povo tremia, todo o povo estava cheio de medo, mas nesta segunda aliança apareceu também o fogo apareceu também o vento, mas os discípulos e os apóstolos reunidos no cenáculo não estavam com medo , pelo contrário, estavam felizes, estavam contentes porque finalmente chegou o dia da promessa. Chegou o dia prometido.
O fogo adquire a forma de línguas que se poisavam sobre cada um dos discípulos e estes, à medida em que as línguas de fogo descia sobre eles ficavam todos cheios do Espírito Santo. 
E em virtude desta infusão, daqui aquela expressão que usais entre vós, entre aqueles membros escolhidos para receberem a infusão, ela vem precisamente desta belíssima página do livro dos Actos dos Apóstolos em que a medida em que as línguas de fogo desciam sobre cada membro presente no cenáculo, eles recebiam a efusão do Espírito Santo e com esta força começavam a falar outras línguas. 
E aqui às vezes nós fazemos confusão. Às vezes quando estamos reunidos nas nossas assembleias das terças-feiras em oração, quando chega este momento, cada um começa a falar coisas que nem ele sabe o que está a dizer, não é?
Cada um começa a dizer coisas que nem ele percebe. Não é este o sentido verdadeiro de falar outras línguas. Trata-se de um verdadeiro e próprio baptismo do fogo da comunidade, uma espécie de criação nova.
No Pentecostes, a igreja é formada não por vontade humana, não foram os homens que criaram que fundaram a igreja, mas ela nasce da vontade divina através da força do Espírito de Deus.
E é imediatamente claro que este espírito dá vida àqueles homens que estavam fechados cheios de medo no cenáculo, porque tinham medo que os judeus os fossem apanhar, quando desce o Espírito Santo abrem as portas, abrem as janelas e saem por todos os cantos de Jerusalém anunciando que Jesus Cristo ressuscitou dos mortos, que não há outro Salvador a não ser Jesus Cristo.
Torna-se assim uma comunidade que é uma só e ao mesmo tempo uma comunidade universal superando deste modo a maldição de Babel. Com efeito, somente o Espírito Santo que cria unidade no amor e na aceitação recíproca das diversidades pode libertar a humanidade da tentação constante de uma vontade do poder terreno que quer dominar e uniformizar tudo e todos .
E esta tentação, meus irmãos e minhas irmãs carismáticos, também existem nalgumas comunidades vossas.
Queridos padres, que sois assistentes acompanhantes número um das comunidades do Renovamento carismático católico nas vossas paróquias, tenhais consciência que também entre os membros dos nossos irmãos carismáticos, existe a tentação do poder, dominar sobre os outros, dominar sobre as outras e até às vezes com violência e insultos.
O vosso bispo sabe também destas coisas. Quantas cartas vossas, de irmãos vossos recebi porque foram injuriados, maltratados por aqueles irmãos e irmãs que dizem que receberam o Espírito Santo e, portanto, são membros de uma e única família.
No evento do Pentecostes: agora vamos explicar o fenómeno das línguas que aparece aqui na no livro dos actos dos apóstolos.
Torna-se claro que naquele dia, pertencem à igreja muitas línguas e diferentes culturas.
Nós ouvimos na primeira leitura que naquele dia havia em Jerusalém muita gente, gente que veio de muitos lugares não estavam só ali os judeus, não estavam só ali da Palestina. Havia gente de Roma, gente que tinha vindo do Egipto e gente de muitos lugares e cada um tinha a sua língua. Cada um tinha a sua cultura.
O leitor diz assim, aquela gente que estava ali foi até ao cenáculo e quando ouviram os apóstolos a anunciar as maravilhas de Deus, eles ficaram admirados porque cada um os ouvia na sua língua. Eles eram judeus e o romano ouvia na sua língua romana aquilo que o outro dizia.
Este é o fenómeno da igreja católica Nós somos uma igreja universal e fazem parte dela muitos povos e temos uma mesma linguagem, um só baptismo e uma única palavra de Deus E é esta mesma palavra de Deus que é anunciada a todas as línguas, a todos os povos, cada um ouve a palavra de Deus na sua própria língua e segundos parâmetros da sua própria cultura.
Na fé elas podem compreender-se e fecundar-se reciprocamente. A palavra de Deus quer claramente transmitir uma ideia fundamental, ou seja, que no próprio acto do nascimento a igreja é já católica, ela nasce já universal, já se faz já a boa nova é anunciada nas línguas dos diversos povos que existem sobre a terra.
A igreja fala, anuncia desde o início em todas as línguas porque o evangelho que Jesus Cristo lhe confiou e o mandou é um evangelho destinado a todo mundo, a todos os povos. Diz Jesus: «foi-me dado todo o poder no céu e na terra, portanto vos mando e te ensinai todos os povos a cumprir tudo quanto eu vos ensinei».
A igreja que nasce no Pentecostes não constitui acima de tudo uma comunidade particular. A igreja é só de Jerusalém, uma igreja fechadinha. Não, mas ela nasce já naquele dia uma igreja universal que fala as línguas de todos os povos sucessivamente dela há-de nascer outras comunidades em todas as regiões do mundo. As igrejas particulares que nós chamamos as dioceses do mundo inteiro são todas e sempre realizações filhas de uma única igreja, a igreja una, santa, católica e apostólica, que é a única igreja de Cristo.
O novo povo de Deus,  a Igreja católica que é este novo povo de Deus, diverso do antigo povo de Israel, é um povo que provém, que vem, que nasceu de todos os povos. E o exemplo desta verdade é a nossa presença aqui.
Somos oriundos de várias regiões de Angola, mas todos nós temos um único baptismo. Todos nós temos uma só fé em Cristo. Todos nós acreditamos na única e mesma palavra de Jesus, e professamos como faremos daqui a pouco o único credo.
A igreja desde o início é católica. Esta é a sua essência mais profunda. São Paulo explica e realça isto na segunda leitura quando diz: «de facto num só espírito fomos todos baptizados para formar um só corpo, judeus e gregos, escravos e livres e todos bebemos de um só espírito». Somos todos de uma única igreja de Cristo a igreja católica.
A igreja deve tornar-se sempre naquilo que ela é, deve abrir as fronteiras entre os povos, deve romper as barreiras entre as classes, raças e tribos. E o mesmo eu peço aos coordenadores diocesanos do renovamento carismático, bem como aos coordenadores dos movimentos paroquiais e dos nossos centros.Não vos fecheis, abri as vossas portas para acolherdes todos que baterem à vossa porta.
Fica a saber disso já uma vez repeti num dos encontros convosco.
Hoje muitos daqueles irmãos e irmãs que tinham deixado a Igreja Católica à procura de sucesso, à procura da fama, à procura da riqueza, indo para as seitas hoje estão a voltar graças ao trabalho que os membros do renovamento carismático têm vindo a fazer.
E quando voltam à igreja, o primeiro grupo que eles abraçam é o vosso grupo. Acolhei-os como irmãos vossos, acolhei-os como criaturas de Deus que também convosco necessitam do dom da salvação.
Na igreja não pode haver alguns esquecidos, outros desprezados, uns conhecidos e outros não. Na igreja não pode haver estes são nossos, estes não são nossos, esses são de lá e esses são os daqui. Não!
E isto, quando existe numa comunidade é sinal da presença, não do Espírito Santo. É sinal de presença do demónio, porque o demónio, ele está para dividir, para destruir. E como diz Nosso Senhor Jesus Cristo: é o pai da mentira, é o pai das intrigas, é o pai da divisão.
Entre nós, igreja e entre vós meus irmãos, este movimento carismático, deve insistir aquele acolhimento desinteressado. Aqui a palavra desinteressada não significa falta de interesse significa não fazer cálculos.
“Eu vou recebê-lo porque ele é primo do meu pai, vou recebê-lo porque é da minha aldeia”. Não! Aqui dizer interessado significa que eu quando olho para a cara dele, na sua face eu descubro não uma pessoa desconhecida , mas um irmão meu, criado como eu a imagem e semelhança de Deus.
Na igreja existem unicamente irmãos e irmãs livres que foram lavados, purificados com o sangue de Nosso Senhor Jesus Cristo.
Vento e fogo do Espírito Santo devem infatigavelmente abaterem também aquelas barreiras que nós, homens e mulheres das nossas paróquias, dos nossos centros, dos nossos movimentos e grupos, continuamos a erguer entre nós. Este fogo e vento do Espírito Santo deve derrubar esta barreira, deve unir-nos. 
Devemos sempre de novo passar de Babel, Babel como lemos no livro do Génesis , foi símbolo de fechamento e de confusão. Deixarmos o Babel e passarmos para o Pentecostes.

Por isso, devemos continuamente, sem cessar, nas nossas orações diárias pedir sempre que o Espírito Santo nos abra e nos conceda a graça da compreensão, de podermos compreender também os outros e não Deus condená-los. Nos dê também, a graça do acolhimento fraterno, estarmos sempre de braços, mentes e corações abertos para acolhermos os outros. De modo que nos possamos tornar o povo de Deus.
Este povo proveniente de todos os povos, um povo só em Cristo. Como o único pão que nos torna e nos alimenta na Eucaristia, e nos atrai para si no seu corpo martirizado na cruz. Devemos ser um só como é um só o corpo de Cristo que recebemos da mesa eucarística.
Finalmente ainda se tira o último pensamento da narração dos actos dos apóstolos.
O Espírito Santo vence o medo, sim!
Sabemos, quando lemos o livro dos Actos dos Apóstolos, sabemos como os discípulos se tinham refugiado no cenáculo depois de terem preso o seu Divino Mestre.
Aí permaneceram segregados com o medo de padecer a mesma sorte, de serem eles também presos e crucificados. Depois da ressurreição de Jesus, este medo não desapareceu logo, mas eis que no dia de Pentecostes, quando o Espírito Santo desceu sobre eles, os homens saíram sem temor, abriram as portas; estavam abafados, abriram as janelas e as portas e começaram a anunciar a boa nova de Cristo crucificado e ressuscitado.
Já não tinham medo nenhum, nem medo de alguém porque sentiam-se através da força do Espírito Santo que estavam protegidos. Que estavam nas mãos daquele que era mais forte do que César, mais forte do que o exército romano.
Sim, queridos irmãos e irmãs, onde entra Deus Pai, o Espírito de Deus afasta o medo, faz-nos conhecer e sentir que estamos nas mãos de Deus este Deus que é amor Independentemente do que acontece, o amor de Deus é infinito, não nos abandona.
Por isso é que tendes aquela vossa expressão muito eloquente e seria bom que ela se tornasse, e passasse da boca para o coração e do coração passasse para os actos: aquela vossa saudação Deus nos ama irmãos.
Este amor que passa da boca para o coração e do coração para os actos. Demonstram-no o testemunho dos mártires. Os mártires são aqueles homens e aquelas mulheres que por amor a Cristo, por amor à sua palavra e por amor a Deus, preferiram dar a vida do que renegarem a Cristo.
Demonstram-no a coragem dos confessores da fé. O impulso intrépido de muitos missionários que na nossa terra e na nossa Diocese recebemos. A sinceridade dos vossos padres pregadores. O exemplo de muitos missionários, o exemplo dos quais ainda são adolescentes e crianças, demonstram-no a própria existência da igreja que não obstante os seus limites e as culpas provocada pelos homens e mulheres que estão no seio dela, ela continua a atravessar o oceano da história e a vencer não com as armas, mas com a cruz na mão e o evangelho da outra mão continua ainda hoje a vencer o demónio. Venceu no passado o grande Império Romano, venceu no passado o comunismo e continua hoje ainda a vencer com numa mão o evangelho na outra a cruz continua a vencer o demónio Satanás.
Não é em vão que os nossos padres a quem nomeamos para serem exorcistas, os meios que eles utilizam para expulsarem o demónio na cabeça ou na vida de uma pessoa é o crucifixo e o evangelho na mão.
Caros directores de Diocesanos e paroquiais, amados coordenadores animadores das comunidades do renovamento carismático católico! Em muitas ocasiões e noutros encontros convosco, de modo particular nas minhas visitas pastorais, às vossas paróquias e aos vossos centros já tive a oportunidade de afirmar que as comunidades de renovação carismática na Igreja Católica, elas ganharam o impulso, elas ganharam o vigor, floresceram a partir do Concílio Vaticano II.
Constituem um singular dom de Deus à sua própria igreja . Um recurso precioso para a vida da igreja, mas precisamos de acompanhá-lo bem, de estarmos sempre presentes com eles, sobretudo nas orações semanais para corrigir muitas vezes os excessos que não fazem parte da essência do próprio movimento.
Eles devem ser acolhidos com confiança e valorizados nas suas diversas contribuições. Aqui contribuições não me refiro ao dinheiro. Me refiro as contribuições que vocês fazem no anúncio do Evangelho, na pregação, rezando pelos vossos padres e rezando uns pelos outros. É deste contributo que eu me retiro.
Os devemos colocar com confiança ao serviço da igreja de modo ordenado e fecundo. Cada um deve estar no seu lugar, o efusado deve exercer o seu ministério como efusado. Quem não é deve esperar até que chegue a sua vez.
O coordenador deve exercer a sua função de coordenador, isto é, de um irmão mais velho que guia os outros irmãos, de uma irmã mais velha que guia as outras irmãs, os outros irmãos. 
O que é que aprendemos do Novo Testamento sobre os carismas, que surgiram como sinais visíveis no dia da vinda do Espírito Santo, que não é um acontecimento histórico do passado mas é uma realidade viva? 
O que aprendemos é isso: é o mesmo Espírito Santo, a alma da igreja, que age nela em cada época da história, e em cada época do nosso tempo.
E estas suas intervenções misteriosas às vezes não a vemos, quando damo-nos conta já surgiu algo de novo para a dilatação para o crescimento da nossa comunidade da nossa paróquia.
As comunidades de renovação carismática católica são como a erupção do Espírito Santo na igreja e com reflexo também na nossa sociedade. Então podemos dizer que um dos elementos e aspectos positivos das comunidades do renovamento carismático católico é precisamente a importância que se revestem nelas os carismas e os dons do Espírito Santo, mérito que é aquele de renovar  sempre a igreja e a face da terra.
 Uma das nossas preocupações, eu como vosso bispo e pastor, e com toda certeza os vossos parcos, que alguns estão aqui presentes, outros por razões várias não puderam fazer.
Uma das nossas preocupações é salvaguardar a identidade católica das comunidades carismáticas. 
Porquê que é a nossa preocupação? 
Vocês sabem, melhor do que eu, que existem muitos movimentos carismáticos, dentre os pentecostais até aqueles que vêm do Brasil e de muitos países de África. O nosso nós o chamamos renovamento carismático católico.
Ele se difere e se diferencia dos outros, dentro dos seus elementos e na sua natureza. não confundam.
Eu já ouvi alguém que veio de uma diocese para cá e de uma das nossas paróquias e ingressou numa comunidade do renovamento carismático católico porque dizia assim: «eu na minha província, eu pertencia ao renovamento pentecostal. Vim aqui, olhei, vi, gostei porque fazem como nós». 
Não! nós temos de nos diferenciar em natureza, mas sobretudo deixar-se guiar pela orientação daquilo que a Igreja Mãe nos vai instruindo.
Meus irmãos e minhas irmãs, para terminar hoje parece que falei muito! confio os vossos trabalhos e as vossas actividades à protecção da Mamã Muxima, a nossa padroeira Mãe da Igreja, que foi o Templo vivo do Espírito Santo .
Confio à sua intercessão e também confio a cada um de vós a intercessão daqueles dois santos Francisco de Assis e Clara de Assis, que são exemplo de santidade e de renovação espiritual.
Com esta fé e esta esperança jubilosa, repitamos no dia de hoje e em todas as nossas orações aquilo que foi o refrão do nosso salmos. 
«Enviai Senhor o Espírito Santo que ele renove a face da terra»

